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CONJUNTURA

Carne mais barata 
após período de alta 
Embargo chinês aumentou a oferta do produto no mercado interno, o 
que provocou uma ligeira queda nos preços. Mas situação é temporária

A
pós um período de alta 
contínua dos preços, o Ín-
dice de Preços de Super-
mercados (IPS) indicou 

uma leve desaceleração no valor 
dos cortes mais populares de car-
ne. Segundo o levantamento feito 
pela Apas (Associação Paulista de 
Supermercados) e Fipe (Funda-
ção Instituto de Pesquisas Econô-
micas), a cesta de carnes apresen-
tou deflação de 0,55%.

Dos 14 cortes acompanhados 
pela Apas, 10 recuaram em nível 
de inflação no mês de novembro. 
Entre os mais populares, o acém 
apresentou queda de 3,10% em 
outubro, e a alcatra, de 1,39%. 
Ainda de acordo com a Apas, a 
redução dos preços se deu pela 
maior oferta interna e estabilida-
de no custo de produção.

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) 
também apontou que o preço do 
item caiu em outubro. Os dados 
divulgados pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica indicam que os preços da 
proteína bovina tiveram baixa de 
0,31%. A última queda havia ocor-
rido há 16 meses atrás, em maio 
do ano passado (-1,33%).

Apesar dos recuos, a inflação 
dos dois cortes ao longo do ano 
é de 9,32% e 11,00%, respectiva-
mente. O total da cesta de carnes 
acumula alta de 13,05% no ano, 
segundo o IPS.

Embargos e restrições

O Ministério da Agricultura 
confirmou, ontem, que o gover-
no chinês flexibilizou os embar-
gos em relação à proteína bovi-
na brasileira. A partir de agora, as 
carnes datadas de antes de 4 de 
setembro, quando começaram as 
restrições chinesas, serão libera-
das na alfândega. “Esse recuo dos 
preços, ainda que pequeno, pas-
sa pelo embargo que a China es-
tabeleceu”, explica o economista 
Oscar André Frank, da Federação 
das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fiergs). “Por conta 
de uma maior disponibilidade de 
oferta doméstica, nós tivemos o 
impacto que acabou reverberan-
do sobre esses valores”, completa.

Já para o especialista em ma-
croeconomia José Luiz Oreiro, o 
embargo da China às carnes bra-
sileiras não é o único motivo para 
a queda no preço dos itens nos su-
permercados. De acordo com ele, 
a baixa também pode ser atribuí-
da a um menor consumo da pro-
teína bovina por parte da própria 
população. “O próprio aumento 
dos preços gerais reduziu o po-
der de compra das pessoas. Elas 
substituíram carne por alternati-
vas mais baratas”, afirma Oreiro.
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A modernização dos campos 
é reconhecida por especialistas 
como ponto-chave para um me-
lhor desenvolvimento do agrone-
gócio brasileiro. Para contribuir 
com esse cenário, o seminário 
Agro 4.0, iniciativa do Correio 

Braziliense e da Agência Brasi-
leira de Desenvolvimento Indus-
trial (ABDI), apresentará em fó-
rum 14 projetos-piloto, modelos 
de solução para aumento da pro-
dutividade e redução dos custos 
da agropecuária. O evento será 
transmitido ao vivo pelas redes 
sociais – YouTube, Facebook e 
Twitter — do Correio, hoje, a par-
tir das 15h30.

A busca por um país de pecuá-
ria e agricultura 4.0 se torna es-
pecialmente importante ante aos 
embargos e restrições enfrenta-
dos pelo Brasil em suas exporta-
ções de carnes e outros produtos 
que se utilizam de áreas desma-
tadas em seu processo.

De acordo com o economis-
ta Felipe Queiroz, o investimen-
to em soluções tecnológicas de-
sencoraja a prática do desmata-
mento. Graças à modernização, 
as áreas já utilizadas pelos pro-
dutores se tornam mais produ-
tivas, de modo a dispensar a ex-
pansão. Entre outros benefícios, 
a tecnologia também auxilia na 
diferenciação entre grileiros de 
terra, invasores de reservas e ou-
tras práticas criminosas e o agro-
negócio regularizado. O uso da 
tecnologia auxilia em melhorar a 
imagem do setor na comunidade 
internacional. Representa, ainda, 
um aumento na competitividade 
do agronegócio brasileiro.

Resultados promissores

Os participantes do Programa 
Agro 4.0 acreditam que esses pro-
jetos contribuem para mudar a 
realidade de muitas propriedades 

SEMINÁRIO

O campo na era digital

agrícolas brasileiras. Reduzem 
gastos com herbicidas, fungici-
das, energia elétrica e água, além 
de promover economia de tem-
po. Essa perspectiva se torna ain-
da mais atrativa com a chegada da 
tecnologia 5G, que pode acabar 
com o apagão vivido nos campos.

No total, são 12 estados envol-
vidos com os projetos-piloto, nas 

cinco regiões do país. As inicia-
tivas envolvem mais de 700 em-
presas, que lidam com funciona-
lidades como internet das coisas 
(IoT); inteligência artificial; sen-
soriamento remoto; geolocaliza-
ção e robótica. (MEA)
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investimento em tecnologia: fundamental para produtividade
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O assessor técnico de pecuá-
ria de corte da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA), Rafael Ribeiro de Lima 
Filho explica que a carne bovina 
perdeu competitividade com seu 
preço alto. “Em 2019, um qui-
lo de carne bovina custava 2,4 
quilos de frango. No ano passa-
do, essa relação subiu para três, 
e em 2021 se manteve em parâ-
metros parecidos”.

Segundo Rafael Ribeiro, o ce-
nário de pouco comércio com um 
grande comprador da carne bra-
sileira, como a China, obrigou os 
frigoríficos e supermercados a se 
adaptarem às demandas do con-
sumidor brasileiro “Talvez muito 
dessa pressão pudesse ter sido 
aliviada se tivesse uma exporta-
ção para China mais ativa. Com 
um maior volume de carne volta-
do para o mercado interno, é ne-
cessário se adaptar às demandas 
e consumo daqui”, avalia.

Dólar alto

Apesar da questão chinesa, 
alguns fatores ainda pressionam 
o preço da carne. A valorização 
do dólar, por exemplo, torna 
a exportação do produto mais 
vantajoso para o produtor. Além 
disso, há o aumento da deman-
da internacional, com a reaber-
tura das economias e o avanço 
da vacinação. “É importante no-
tar que, se por um lado, nós te-
remos um reforço nos progra-
mas de distribuição de renda 
— como o Auxílio Brasil —, por 
outro, nós temos uma situação 
bastante complicada em termos 
de mercado de trabalho”, fri-
sa o economista Oscar André 
Frank. Embora o setor venha se 

recuperando, a taxa de desem-
prego segue alta. 

Outro ponto a se considerar 
é o fato de que a renda real está 
comprometida, diz o economis-
ta. “Essa alta generalizada dos 
preços está corroendo o poder 
de compra dos salários, e isso 
pode continuar a suscitar nos 
consumidores a procura por ou-
tros tipos de mercadorias que 
ocupem o lugar da carne”, ob-
serva André Frank.

A aposentada Luiza Moreira, 75 
anos, diz que teve dificuldade de 
acompanhar a subida dos preços 
da carne bovina com sua renda. 
“Fui para outras alternativas, tem 
cachorro-quente com salsicha to-
da semana lá em casa agora”. Ape-
sar disso, segundo ela, o custo das 
carnes tem se estabilizado den-
tro dos supermercados nos últi-
mos meses. “Tenho percebido que 
não tem mais um aumento muito 
constante dos preços, né? Alguns 
cortes têm barateado um pouqui-
nho também”, observa. Ainda as-
sim, para Luiza, a queda não foi 
o bastante: “Como minha renda 
não aumentou, continua muito 
caro. Na hora de pagar é compli-
cado”, desabafa.

O respiro, no entanto, pode 
durar pouco. Para o assessor da 
CNA, Rafael Ribeiro, as festas de 
fim de ano podem levar o preço 
da carne a subir novamente em 
dezembro. “Com uma maior mo-
vimentação agora nestas sema-
nas de Natal, o final de mês pode 
e costuma levar a uma retomada 
da subida de preços”. Além disso, 
ele também destaca que o Ano 
Novo Chinês impulsiona a ex-
portação da carne brasileira, que 
resulta em aumento no preço do 
produto no mercado doméstico.

Em resposta a uma possível 
restrição de natureza ambien-
tal imposta pela União Europeia 
ao Brasil, a Associação Brasileira 
dos Produtores de Soja (Aproso-
ja Brasil) afirmou, ontem, que a 
medida anunciada não passa de 
“protecionismo comercial disfar-
çado de preocupação ambien-
tal”. O bloco econômico pretende 
barrar a importação de produtos 
oriundos de áreas desmatadas. A 
lista inclui a carne e a soja, duas 
commodities muito exportadas 
pelo Brasil. 

De acordo com a nota publi-
cada pela associação,  a iniciati-
va é uma afronta à soberania na-
cional e coloca a conversão de 
uso do solo permitido em lei na 
mesma vala comum do desmata-
mento ilegal, que já é punido pe-
la legislação ambiental brasileira. 

“Sabemos que o foco dos eu-
ropeus sempre foi a Amazônia e 
suas riquezas. No entanto, mais 
de 80% do bioma encontra-se pre-
servado, da forma como os euro-
peus encontraram quando coloni-
zaram o país. Além disso, seja por 
outras leis ou pelo próprio Códi-
go Florestal, houve uma blinda-
gem dos 80% preservados, de for-
ma que a produção precisa ser fei-
ta nos 20% restantes”, diz a nota. 

A embaixada da União Euro-
peia (UE) no Brasil foi procura-
da pela reportagem, mas até o 
fechamento desta matéria, não 
houve retorno.

Protesto
contra UE

Consumidora em mercado brasiliense: deflação deve durar pouco, segundo analistas 


